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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). Para a definição dos critérios de inclusão foram 
selecionados artigos originais completos, disponíveis online gratuitamente nos idiomas 
português, inglês e espanhol e publicados nos últimos 10 anos. Quanto aos critérios de 
exclusão definiu-se: estudos duplicados, artigos de revisão, monografias, teses, editoriais e 
aqueles que não respondam à questão norteadora do estudo. Dessa forma, o estudo obteve 
uma amostra total de 09 artigos. Resultados: O estudo discorreu sobre o protagonismo da 
enfermagem no incentivo ao aleitamento materno em todo o ciclo gravídico-puerperal da 
mulher, o que evidenciou a relevância do papel desses profissionais no contexto da saúde 
pública, uma vez que a literatura já tem demonstrado que o aleitamento materno é um ato 
de múltiplos benefícios para o binômio mãe/bebê. Conclusão: A enfermagem desempenha 
papel primordial no processo da amamentação, necessitando portanto, ser valorizada. 
Assim acredita-se que há necessidade de investimento na promoção de capacitação 
desses profissionais, visando melhor qualidade da assistência às mulheres no contexto do 
aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Aleitamento materno; Gestação; Puerpério.

THE PROTAGONISM OF NURSING IN ENCOURAGING BREASTFEEDING IN 
THE PREGNANCY-PUERPERAL CYCLE

ABSTRACT: Objective: To discuss the role of nursing in encouraging breastfeeding in the 
pregnancy-puerperal cycle. Methodology: This is an integrative literature review carried out 
in the following electronic databases: National Library of Medicine (MEDLINE), Latin American 
and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) and Database Nursing Data (BDENF). To define the inclusion criteria, complete 
original articles were selected, freely available online in Portuguese, English and Spanish 
and published in the last 10 years. As for the exclusion criteria, we defined: duplicate studies, 
review articles, monographs, theses, editorials and those that do not answer the guiding 
question of the study. Thus, the study obtained a total sample of 09 articles. Results: The 
study discussed the role of nursing in encouraging breastfeeding throughout the woman’s 
pregnancy-puerperal cycle, which highlighted the relevance of the role of these professionals 
in the context of public health, since the literature has already shown that the Breastfeeding is 
an act of multiple benefits for the mother/baby binomial. Conclusion: Nursing plays a key role 
in the breastfeeding process, and therefore needs to be valued. Thus, it is believed that there 
is a need to invest in promoting the training of these professionals, aiming at better quality of 
care for women in the context of breastfeeding.
KEYWORDS: Nursing; Breastfeeding; Gestation; puerperium.

1 |  INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, diversas políticas e programas de promoção e apoio ao 

aleitamento materno (AM) surgiram com a finalidade de fortificar esta prática e sugerir 
novas estratégias visando a conscientização e melhoria dos indicadores de saúde 
materno-infantil, no entanto, apesar dessas iniciativas, ainda há diminuição nas taxas de 
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adesão, especialmente, relacionado ao aleitamento materno exclusivo (AME), o qual tem a 
recomendação da Organização Mundial de Saúde (OMS) para ser ofertado às criança até 
os 6 meses de idade (BOCCOLINI et al., 2017). 

Considerando os países de baixa e média renda, apenas 37% das crianças menores 
de 6 meses, são amamentadas de maneira exclusiva (VICTORA et al. 2016). Nesse 
cenário, levando-se em conta as capitais brasileiras, a prevalência de aleitamento materno 
exclusivo (AME) é de 41%, observando-se índices ainda menores, no Norte (45,9%) e no 
Nordeste do país (BRASIL. 2009). 

No Brasil, o Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM) foi 
instituído em 1981, contribuindo para a agregação de políticas públicas de incentivo à prática 
do AM. Nesse sentido, convém destacar os vários benefícios do AME. Pesquisas apontam 
que o leite materno ajuda no crescimento e desenvolvimento da criança, fornecendo 
várias vantagens imunológicas, cognitivas e nutricionais. Além disso, desempenha forte 
contribuição na prevenção e redução de doenças na infância, em especial, as infecciosas, 
como a diarreia e as infecções do trato respiratório (BRASIL, 2017; LUSTOSA; LIMA, 2020; 
SILVA et al., 2020). 

Anualmente, segundo a OMS, a taxa de mortalidade infantil poderia reduzida 
em aproximadamente um milhão e meio por meio da adesão da prática do AM. As 
recomendações são para o AME nos primeiros seis meses de vida e seu seguimento pelo 
menos até os dois anos de idade, associado de alimentos complementares (BRASIL, 2015; 
WHO, 2017).

Nesse contexto, Tenório et al. (2021), ressaltam a importância do papel do 
profissional enfermeiro no contexto da amamentação, uma vez que esse profissional 
presta assistência à mulher no decorrer de todo o seu ciclo gravídico-puerperal, lidando 
com as demandas do aleitamento. É importante destacar, que por meio de suas ações e 
orientações, o aleitamento pode ser estimulado, melhorando dessa forma, os índices de 
aleitamento materno, e consequentemente, os índices de morbimortalidade infantil.

Nessa perspectiva, considerando a baixa adesão do AM no Brasil e, sabendo 
da importância do papel da enfermagem nesta prática, este estudo tem como objetivo 
discorrer acerca do protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno no 
ciclo gravídico-puerperal.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que, segundo Mendes, Silveira e 

Galvão (2008), é um método que visa agrupar e sintetizar resultados de estudos acerca 
de uma delimitada temática ou questão de forma sistemática e ordenada, obedecendo 
as seguintes etapas: elaboração da questão de pesquisa; busca e seleção dos estudos; 
extração de dados dos estudos; avaliação crítica dos estudos incluídos na revisão; síntese 
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dos resultados da revisão e apresentação da revisão.
Para a orientação do estudo foi formulada a seguinte pergunta norteadora: Como se 

dá o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno no ciclo gravídico-
puerperal? Para a formulação da questão de pesquisa foi utilizada a estratégia PICo como 
base, no qual o P corresponde aos participantes/população, I corresponde ao fenômeno de 
interesse, e Co ao contexto do estudo (KARINO; FELLI, 2012). 

Os descritores controlados foram sintetizados conforme a estratégia PICo (Quadro 
1) e suas combinações foram usadas para construir as estratégias de busca para pesquisa. 
Para a escolha dos descritores controlados foi realizada uma busca no Medical Subject 
Headings (MESH) e nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs). Sabendo-se que cada 
base de dados possui critérios de pesquisa diferentes, a busca dos artigos será adaptada 
a cada uma de acordo com seus respectivos critérios, com a utilização dos operadores 
boleanos “AND” e “OR” na busca dos artigos.

DESCRIÇÃO COMPONENTES TIPO DESCRITOR 
CONTROLADO

DESCRITOR NÃO 
CONTROLADO

Participantes
(P)

Profissionais de 
enfermagem

DeCs Profissionais de 
enfermagem

Enfermeiras de Cabeceira 
Enfermeiros de Cabeceira

MeSH Nurse Practitioners Bedside nurses
Bedside nurses

Fenômeno de 
Interesse

(I)

Aleitamento materno DeCs Aleitamento materno Aleitamento 
Alimentação ao Peito 
Amamentação 
Amamentação com Ama-
de-Leite 
Compartilhamento de 
Leite

MeSH Breast Feeding Lactation
Breast Feeding
Breast-feeding
Breastfeeding with Wet 
Nurse
Milk sharing

Contexto do 
estudo

(Co)

Ciclo gravídico-
puerperal

DeCs Gravidez; Período 
Pós-Parto

Gestação; Puerperio

MeSH Pregnancy; 
Postpartum Period

Gestation; Puerperium 

Quadro 1 – Estratificação da pergunta de pesquisa seguindo a estratégia PICo e descritores 
controlados. Teresina, Piauí, Brasil, 2022.

Fonte: os autores

Dessa maneira, o levantamento dos estudos ocorreu no meses de abril e maio 
de 2022 por meio da busca nas base de dados eletrônica National Library of Medicine 
(MEDLINE)- acesso via PubMed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Banco de Dados de 
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Enfermagem (BDENF).
Os estudos foram selecionados segundo os seguintes critérios de inclusão: artigos 

originais completos, disponíveis online gratuitamente nos idiomas português, inglês e 
espanhol e publicados nos últimos 10 anos. Quanto aos critérios de exclusão definiu-se: 
estudos duplicados, artigos de revisão, monografias, teses, editoriais e aqueles que não 
respondiam à questão norteadora do estudo. 

A avaliação e a interpretação dos dados foi feita por meio de análise textual, e os 
resultados foram expostos em quadros e discutidos com base na literatura existente sobre 
a temática.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na etapa de seleção dos estudos primários, foi realizada a leitura dos títulos das 

248 publicações encontradas. Sendo excluídos 105 artigos por não abordarem a temática 
do estudo nos títulos e não responderem à questão norteadora. Dos 143 selecionados 
para aplicação dos critérios de elegibilidade, excluíram-se 128 por não se adequarem aos 
critérios estabelecidos. Das 15 publicações submetidas à leitura dos resumos, 06 foram 
excluídas por estarem duplicadas. Dessa forma, restaram 09 publicações para análise e 
discussão (Quadro 2). 

N° Autor Ano Delineamento Objetivo
1 PORTO, S. L., et al. 2013 Estudo 

exploratório
Identificar os conhecimentos e dificuldades 
das puérperas frente ao processo da 
amamentação.

2 PEREIRA, G. G. et al 2014 Estudo 
observacional

Avaliar a atuação do enfermeiro na consulta 
de pré-natal quanto às orientações sobre 
aleitamento materno.

3 AZEVEDO, A. R. R. 
et al. 

2015 Estudo 
exploratório

Discutir o saber do enfermeiro no manejo 
clínico da amamentação, visando os 
benefícios do aleitamento materno na saúde 
da mulher e da criança.

4 VASQUEZ, J.; 
DUMITH, S. C.; 

SUSIN, L. R

2015 Estudo 
transversal

Avaliar e comparar o conhecimento e a 
qualidade do manejo do aleitamento materno 
entre profissionais atuantes na Estratégia 
Saúde da Família e nas unidades básicas de 
saúde com modelo assistencial tradicional.

5 VIEIRA, G. M. et al. 2017 Estudo 
descritivo

Elaborar um protocolo para a assistência à 
mulher em processo de lactação contendo 
diagnósticos, resultados  e  intervenções de 
enfermagem.

6 FERREIRA, H. L. O. 
C. et al.

2018 Estudo 
transversal

Verificar a associação entre variáveis 
maternas e aleitamento materno exclusivo 
em um ambulatório especializado do estado 
do Ceará, Brasil.
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7 CAMPOS, P. M. et al. 2020 Estudo 
transversal

Determinar a prevalência do contato pele a 
pele e do estímulo ao aleitamento materno e 
motivos da não realização dessas práticas; 
identificar se as mulheres receberam 
informações sobre essas práticas no pré-
natal.

8 ROCHA, E. M. A., 
et al.

2020 Relato de 
experiência

Relatar a experiência de ações educativas 
de extensão sobre aleitamento materno 
realizadas em uma Maternidade.

9 SILVA, L. S. et al.  2020 Estudo 
exploratório

Analisar a contribuição do enfermeiro para o 
aleitamento materno na atenção básica.

Quadro 2- Caracterização dos estudos segundo autor, ano, delineamento e objetivo. Teresina, Piauí, 
Brasil, 2022.

Fonte: os autores

A literatura evidencia que o profissional de saúde, especialmente, o enfermeiro, 
desenvolve um importante papel junto à amamentação, já que ele é quem mais se relaciona 
com as nutrizes. É possível observar que por intermédio de suas ações e estratégias, 
a amamentação pode ser motivada e incentivada. Somado a isso, é possível fornecer 
apoio às mães, ajudando-as a adquirir autoconfiança em sua capacidade de amamentar. 
Dessa forma, convém enfatizar a importante função que esse profissional exerce junto aos 
programas de educação em saúde (AMORIM; ANDRADE, 2009).

Para Rocha et al, (2020) as práticas de educação em saúde são essenciais, pois 
contribui para que as dificuldades e necessidades detectadas durante a amamentação 
sejam sanadas por meio de estratégias de intervenção, além disso facilita medidas de 
planejamento para superação dessas dificuldades.

Assim, ressalta-se que as consultas realizadas por enfermeiros, em um contexto 
geral, envolvem uma assistência holística à mulher, incentivando e destacando o 
protagonismo da mulher no seu ciclo gravídico-puerperal. O enfermeiro é habilitado e 
capacitado para desempenhar a função de cuidador e educador, sendo que a educação 
em saúde é fundamental para o exercício do cuidado clínico de enfermagem (CAMPOS et 
al., 2020).

Dessa forma, convém enfatizar que as ações do profissional de enfermagem devem 
ser eficazes, integrais e contextualizadas, valorizando o saber de cada mulher e ajudando-a a 
superar seus medos, dificuldades e inseguranças. Destaca-se nesse contexto, a relevância 
dos cursos e palestras destinados às gestantes, vistos como espaços importantes para o 
esclarecimento de dúvidas, por meio de discussões e informações voltadas ao pré-natal, 
parto, amamentação, incluindo ainda, os cuidados com as mamas e os benefícios do AM 
para o recém-nascido (PORTO et al., 2013).

Lustosa e Lima (2020) inferem que o AME é fundamental para a saúde do bebê, 
pois oferta tudo o que é necessário para o bom crescimento e desenvolvimento deste. 
Assim, considerando os aspectos mencionados, a promoção do AME deve fazer parte das 
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ações prioritárias da saúde do binômio mãe e bebê, pois esta prática é considerada a mais 
efetiva estratégia de estabelecer o vínculo afetivo entre mãe e filho, além de ser o melhor 
alimento para nutrição do lactente, contribuindo para a redução da morbimortalidade 
infantil, refletindo em um impacto na saúde integral da dupla mãe e filho ao longo de toda a 
vida (BRASIL, 2015; MESQUITA et al., 2016).

Ferreira et al. (2018), ressaltam que o enfermeiro tem o importante papel de 
promover e apoiar o AM. Nesse sentido, é indispensável que esse profissional tenha 
domínio e habilidades relacionados à lactação, o que inclui os aspectos técnicos, olhar 
atento e abrangente, sem deixar de considerar os aspectos emocionais e as redes familiar 
e social que dão apoio à mulher.

Diante do exposto, é válido enfatizar ainda, que o enfermeiro necessita ter 
conhecimento sobre a anatomia e fisiologia da lactação e da sucção, dos fatores 
emocionais e psíquicos que possam interferir de maneira negativa na amamentação, bem 
como a orientação sobre o posicionamento do bebê e a pega adequada e as técnicas de 
comunicação, visando não somente uma troca de informação eficaz, mas também empatia 
e confiança entre o profissional e a nutriz. (AZEVEDO et al, 2015).

Nesse contexto, o manejo clínico adequado da amamentação por parte dos 
profissionais da saúde é um fator essencial e decisivo que favorece o aumento da 
prevalência do AME, uma vez que auxilia as nutrizes na tomada de decisões (VASQUEZ; 
DUMITH; SUSIN, 2015).

Vieira e  colaboradores  (2017)  citam algumas  intervenções  que  o  enfermeiro  
pode  dispor para  sanar  ou reduzir  os  desafios  relatados  pelas  mães no  ato  de  
amamentar, como: aconselhar  a  família  a  apoiar  a  mãe  na amamentação; aconselhar  
a  mãe  a  ofertar o AME até  os  seis  meses de vida do  bebê; avaliar  a  lactação e  a 
interação entre mãe e recém-nascido, bem como o posicionamento da mãe e do recém-
nascido durante a amamentação; avaliar as mamas e os  mamilos  da  mãe,  observando o  
esvaziamento  das  mamas,  e demonstrando  a maneira correta de massagear  as  mamas,  
explicando a importância dos horários de amamentar e os sinais de fome e saciedade da 
criança.

Sendo assim, Pereira et al. (2014) acreditam que a orientação sobre o AM deve 
ser reforçada pelos enfermeiros e demais profissionais que atuam no, âmbito da atenção 
primária, principalmente no decorrer do pré-natal, puerpério e durante as visitas domiciliares, 
garantindo o acesso de informações relevantes e necessárias às mulheres, relacionadas à 
manutenção da amamentação. 

Nessa perspectiva, é imprescindível citar o achado do estudo de Silva e 
colaboradores (2020), em que as mulheres consideraram o enfermeiro como um profissional 
que contribuiu de forma significativa para que as mesmas aderissem à prática do AM, por 
meio de orientações prestadas durante as consultas de pré-natal, as quais contemplavam, 
principalmente, os aspectos relacionados aos benefícios da amamentação para o binômio 
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mãe-filho.

4 |  CONCLUSÃO
O estudo discorreu sobre o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento 

materno em todo o ciclo gravídico-puerperal da mulher, o que evidenciou a relevância do 
papel desses profissionais no contexto da saúde pública, uma vez que  a literatura já tem 
demonstrado que o aleitamento materno é um ato de múltiplos benefícios para o binômio 
mãe e bebê. 

Em vista disso, conclui-se que a enfermagem desempenha papel primordial no 
processo da amamentação, necessitando portanto, ser valorizada. Assim acredita-se que 
há necessidade de investimento na promoção de capacitação desses profissionais, visando 
melhor qualidade da assistência às mulheres no contexto do aleitamento materno.
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